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Ementa 

 
A disciplina visa oferecer reflexões teóricas sobre os processos de 
criação nas mídias, para que esses percursos possam ser 
compreendidos em sua complexidade e diversidade de manifestações. 
Os processos criativos, como redes complexas em construção, serão 
discutidos a partir do diálogo entre pensadores da comunicação, da 
filosofia e da arte e os próprios produtores (artistas, jornalistas e 
publicitários).  
 
 
O Dadaísmo, em suas manifestações mediáticas, performáticas e 
artísticas, inaugurando uma maneira distinta de criação, proporciona 
também uma reflexão sobre uma teoria da comunicação fundada na 
arqueologia dos ambientes da cultura. Dadá, mesmo que sob outras 
denominações esteve presente na mesma época em muitos lugares 
distintos, configurando um Zeitgeist (espírito do tempo) específico, que 
contempla o onírico, a regressão, o lúdico e o non-sense. 
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